
Um comunista de muitas platéias 
Sem níndar seu discurso 
crítico, Roberto Freire 
ganha simpatia até da 
Igreja e de empresários 
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BRASÍLIA — 0 
'candidato vai a.  
uma palestra 
com técnicos 
da Empresa 
Brasileira 'de 
Tecnol,dg'ia e 
Extensão •Ru-
ral (Embrater) e tem a coragem 
de criticar justamente a princi-
pal filosofia de trabalho desses • 
técnicos, pregando o empregó e 
o estudo de tecnologias de pon-
ta em detrimento de tecnolo- 

gias alternativas. O candidato 
choca, seu discurso provoca al-
guns muxoxos na platéia, mas 
sai aplaudido, porque demons-
tra sinceridade. Assim tem sido 
a experiência de campanha do 
candidato do PCB à Presidência 
da.epública, Roberto Freire. 

Ateu, comunista, com pou-
co dinheiro e uma pequena es-
trutura partidária, Roberto 
Freire tinha todos , os motivos 
para não conseguir fazer o que 
vem fazendo: uma campanha 
elogiada por todos os demais 
partidos, do PT ao PDS. O can-
didato prega a estatização, mas 
senta com empresários. É ateu, 
maaprocára a Igreja. Provoca 
fatos políticos e, mesmo sem 
realizar eventos grandiosos, 
tem conseguido èspaço quase 
diário na mídia. 

Para á pequena assessoria 
que busca a decolagem da cam-
panha de Freire, é justamente a 
sua sinceridade que o torna um 
bom candidato. "Ele é fácil de 
carregar", diz seu assessor de 
imprensa em Brasília, David 
Emerich. David divide a candi-
datura Freire com apenaS mais 
seis pessoas: Tibério Canuto, 
assessor de imprensa em São 
Paulo; Ivan Alves, assessor .de 
imprensa no Rio de Janeiro; o 
cineasta e produtor de cinema e 
vídeo, Zelitto Vianna, que orga-
niza a participação de Freire em 
programas de TV; Régis Frei-
tas, coordenador de campanha; 
Carlos Alberto, coordenador de 
elaboração do ptograma; e Rau-
lino Vianna, comunista filiado 
ao PMDB e que ajuda na coorde-
nação da campanha. 


